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Introdução: A biotecnologia associada à nanomedicina tem impulsionado avanços significativos 

no tratamento do câncer, uma das principais causas de morbimortalidade mundial. As 

nanopartículas emergem como ferramentas promissoras por sua capacidade de atuar de forma 

direcionada, aumentando a eficácia terapêutica e reduzindo efeitos colaterais sistêmicos. Esses 

sistemas nanoestruturados possibilitam o transporte seletivo de fármacos, diagnóstico precoce e 

terapias combinadas, representando uma mudança de paradigma na oncologia. Objetivos: 

Analisar o potencial das nanopartículas no tratamento do câncer, destacando seus mecanismos de 

ação, benefícios terapêuticos e desafios para aplicação clínica. Metodologia: Trata-se de uma 

revisão narrativa da literatura, realizada a partir de bases de dados científicas como PubMed, 

Scopus e SciELO, utilizando descritores relacionados à nanomedicina, biotecnologia e câncer. 

Durante a seleção, foram priorizados estudos experimentais, revisões sistemáticas e ensaios 

clínicos relevantes. Discussão: As nanopartículas apresentam propriedades únicas, como tamanho 

reduzido, alta área de superfície e possibilidade de funcionalização, permitindo maior 

especificidade no direcionamento tumoral por meio do efeito de permeabilidade e retenção 

aumentada (EPR) e de ligantes específicos. Entre os principais sistemas estudados destacam-se 

lipossomas, nanopartículas poliméricas e metálicas. Esses sistemas melhoram a 

biodisponibilidade de fármacos e reduzem a toxicidade, além de possibilitar terapias inovadoras 

como a liberação controlada e a terapia fototérmica. Entretanto, desafios persistem, incluindo 

questões relacionadas à biocompatibilidade, toxicidade a longo prazo, escalabilidade de produção 

e regulamentação. Conclusão:A aplicação de nanopartículas na oncologia representa uma 

abordagem inovadora e promissora, com potencial para revolucionar o tratamento do câncer. 

Apesar dos avanços, ainda são necessários estudos adicionais para garantir segurança, eficácia e 

viabilidade clínica em larga escala. 
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